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Professor/a...

...você deve estar sentindo falta da discussão sobre a vitamina D. Essa substância será 
abordada junto com os hormônios. Isso porque, a partir da descoberta da produção dessa 
substância pelo corpo humano, ela passou a ser classificada como hormônio. 

2
 Coenzima é uma substância não proteica, que participa de uma reação enzimática e é regenerada ao final da 

reação.
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ISABELA

MARIANA



11

POLIANA

Você sabia...

... que em 2008 foi aprovada a Lei 11.705, conhecida como lei seca, a qual 
considera proibido dirigir com praticamente qualquer teor alcoólico no 
organismo? O limite de álcool por litro de sangue não pode exceder 0,2 
gramas, o que equivale a uma lata de cerveja ou a uma taça de vinho. 
Através do bafômetro, é possível identificar a concentração de álcool em 
uma pessoa. As consequências de ter o nível de álcool acima de 0,2 gramas 
no organismo, podem acarretar em multa, suspensão da carteira de 
motorista e, até mesmo, em prisão. Se um motorista alcoolizado causar a 
morte de outra pessoa, seu crime será considerado doloso pela justiça, ou 
seja, com intenção de matar.

Você sabia...

... que droga é qualquer substância natural ou sintética que, ao ser 
utilizada, altera algumas funções do nosso organismo? As drogas lícitas 
são aquelas que o uso, a produção e o comércio são legalmente permitidos, 
como o álcool, o cigarro e os medicamentos. As drogas ilícitas são aquelas 
de uso, produção e comercialização ilegais, como a maconha, a cocaína, o 
crack, entre outras.
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SE BEM ME LEMBRO, FALTA‐ME MEMÓRIA...

Paula Regina Costa Ribeiro

Lavínia Schwantes

Fernanda Antoniolo Hammes de Carvalho

Daniela Martí Barros

Nas semanas seguintes, na casa de Poly, o assunto é sempre o 
mesmo: a festa de 15 anos de Mariana, que está se aproximando.

No burburinho dos comentários sobre a festa, Dona Clô, juntamente 
com Dona Beta, que veio visitar os netos, geram uma confusão: 

- Onde vai ser a festa da queridinha da vovó? - pergunta dona Clô.

- Ai, meu Deus! É a terceira vez que digo: Minha festa vai ser no Clube 
Esmeralda. Não lembras, vó? 

- Não sabia... acho que não tinhas me dito ... - responde pensativa,  Dona 
Clô. 

- Calma, Mariana. – fala Poly – Tens que ter mais paciência com a tua 
avó! O esquecimento faz parte da idade. 

- Isso mesmo, minha filha. Eu tenho esquecido tanta coisa... –  concorda 
Clô.

Você sabia...
...que a perda de neurônios pode se acelerar na vida adulta, causando danos às  
funções mentais, entre elas, a memória? Há diversos tipos de demência, como: 
Mal de Alzheimer, Doença de Parkinson, Demência Alcoólica e a Doença da 
Vaca Louca. As causas são variadas:  alcoolismo,  uso de drogas, derrames 
cerebrais, etc. É comum, no início da demência, a perda da memória de trabalho, 
isto é, daquela capacidade que a gente tem de  filtrar a informação, de focar a  
atenção  naquilo que está acontecendo, confundindo o que percebe ou o que 
recorda. Isso dificulta a formação e a evocação de memórias (lembrança).

VÓ BETA



A avó Beta, que até então estava calada, diz:

- Ah! Eu tenho uma receita de pão com torresmo e banha 
que é maravilhosa. Tu queres essa receita para fazer para o 
Romulinho, teu noivo?

Mariana, rindo, diz:

 - Que é isso agora? De onde saiu essa ideia? Vó, o 
Romulinho é teu filho e meu pai. Não é meu noivo!!! Presta 
atenção no que tu dizes! 

Poly  sacode a cabeça e virando-se para Mariana, 
explica:

- Mariana, a tua avó tem o Mal de Alzheimer. Às vezes 
as coisas se confundem na cabeça dela...Ela é capaz até de se perder na rua. Foi por 
essa razão que teu pai e eu decidimos contratar uma acompanhante para ela. 
Imagina os acidentes que poderiam acontecer, se ela ficasse sozinha em casa. 

17

Ahn? Como assim?

A doença de Alzheimer (DA) foi descoberta por Alois Alzheimer, médico alemão, 
em 1906. Os sintomas dessa doença aparecem por volta de 60 anos, com leves 
alterações na memória. Com o avanço do Alzheimer, a memória fica mais 
prejudicada, a pessoa lembra de coisas vividas e aprendidas no passado e não grava 
coisas no presente. Também ocorrem modificações na personalidade, na fala e na 
audição e, com o passar do tempo, até os movimentos são prejudicados. É uma 
doença  que envolve  a morte de  neurônios, causando o encolhimento do cérebro. 
Até hoje não se conhece completamente as causas do Mal de Alzheimer, sendo uma 
doença que não tem cura. É por isso que a vó Beta faz tanta confusão! A  cabeça 
dela é uma confusão!!! 

Desenho ilustrativo demonstrando conexões 
entre neurônios. No detalhe o processo de 
transmissão sináptica, com liberação de 
neurotransmissores representados pelos 
círculos vermelhos.

Cultura de Neurônios embrionários.
Foto: Jussânia Gnoatto

Neurônios
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Nesse momento, Clô volta à conversa, dizendo:

- Esse momento da vida da gente é inesquecível! É muita emoção. 
Lembro de cada detalhe de minha festa! A decoração, os rapazes, a valsa... Tudo 
passa como se fosse um filme na minha cabeça. Boas lembranças!  

Dona Beta, relembrando sua juventude, diz:

- Ai... ai... A minha festa tinha bolo vivo. Foi muito linda! Os rapazes 
usavam smoking e as meninas estavam de vestido longo cor-de-rosa... 

- Parem de desenterrar essas coisas! Não entendo como a avó lembra 
dessas coisas jurássicas, de milênios atrás e não lembra do que a gente diz há 
alguns minutos!!! - fala Mariana. 

Poly, pacientemente, explica para Mariana:

- Tens que entender que o envelhecimento vem de forma diferente para 
cada um de nós. O avô da Isa está sempre fazendo palavras-cruzadas, mexendo 
na terra e lendo muito, ele  exercita  o  cérebro.

- É mesmo, mãe! Tens razão, mas haja paciência...

Dona Beta, ainda falando dos seus quinze anos: 

Desenho ilustrativo representando um neurônio na Doença de 
Alzheimer. Os filamentos pretos no interior do neurônio representam 
os emaranhados  neurofibrilares característicos da doença.
Fonte: Adaptado de Higgins e George, 2010.

Neurônio

Fala mais!

Fazer  palavras-cruzadas, ler, variar  caminhos quando nos deslocamos de um 

lado para o outro, alternar as mãos ao escovar os dentes, são bons estímulos  para 

o cérebro, pois colaboram para ampliar nossas redes neurais. Atividades físicas 

também são importantes para o funcionamento da memória, sendo que, ao 

aumentar a quantidade de oxigênio no cérebro, liberam energia para acontecer a 

comunicação neuronal.



- Ah... eu debutei no Clube do Comércio. Fui apresentada para a sociedade 
e foi aí que eu conheci o teu avô, tão lindo com aquele smoking e o cabelo com 
brilhantina...

Mariana acha engraçado e diz: 

- Poxa! E a avó Beta ainda fica repetindo as ideias dela.... (risos)

- Concordo contigo, minha filha. Isso faz parte da doença. As pessoas com 
Alzheimer dizem coisas sem sentido. Parece que o mundo parou para elas. 

Dona Beta continua a conversa:

- Vou tirar o teu avô para dançar. Ele é um dançarino maravilhoso.

- Ai, meu Deus, até o teu avô já ressuscitou nessa história! - comenta Poly.   
- Dona Beta, o seu marido já morreu há dez anos! 

Vó Clô interrompe: 

- Beta, não conheceste o teu marido nos teus quinze anos. Vocês se 
conheceram na casa da Maria, no aniversário do Ricardo. Mariana, tenho uma pena 

da tua avó!!! Ela já está confundindo as coisas. 

Mariana, impaciente, pergunta:

 - E o lanche, hein? Vó Clô, não está na hora do 
lanche?

Avó Clô responde:

- O quê? Já é hora do chá, né? As lembranças eram 
tantas que  até esqueci da chaleira no fogo!

Poly, cansada da confusão, respira fundo e, 
tentando mudar o rumo da conversa, diz:

- Vamos lá para a cozinha. Pode deixar que eu 
tomo conta disso.

 

19

VÓ CLÔ

Fala mais!

As informações que chegam ao cérebro  formam  redes neurais (conjunto 
de neurônios que se ligam entre si através de sinapses) e originam 
memórias. Acontecimentos marcados por grande emoção, positiva ou 
negativa, geram memórias  que são lembradas mais facilmente.  
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Fala mais!

Vamos explicar melhor as relações entre os raios UVA e UVB, e o câncer da pele. O 
DNA é o alvo direto da radiação UVB, por isso, o UVB está relacionado diretamente 
ao câncer da pele, já que é sabido que o estágio de iniciação (primeiro estágio do 
processo de cancerização) é produzido por mutações (alterações) sucessivas no DNA 
celular. Entretanto, não podemos esquecer que o UVA também é capaz de provocar 
danos no DNA, embora indiretamente, ou seja, também a radiação UVA pode 
“iniciar” uma célula no processo do câncer.
Mas por que tanta atenção ao câncer da pele?   
O câncer da pele em humanos é um grave problema de saúde pública, devido ao 
aumento em sua incidência, no século XX, provocado principalmente pelas mudanças 
de hábito da população mundial com relação à exposição solar, como já comentado. 
Nas últimas décadas, ampliou-se o conhecimento referente à etiologia do câncer da 
pele e a radiação ultravioleta (UV) foi identificada como um dos principais agentes 
envolvidos no processo.
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HOJE É DIA DE FESTA: CORPOS LIGADOS, 

SENTIDOS AGUÇADOS

Raquel Pereira Quadrado

Suzana da Conceição de Barros

Elton Pinto Colares

 Mariana está ansiosa, pois a festa de 15 anos de 
sua amiga Carol é hoje à noite. Ela já foi ao 
cabeleireiro, fez a maquiagem e colocou o 
vestido. Tudo pronto. Agora é só esperar a 
turma chegar para irem à festa. Ainda bem que 
Poly está sempre disposta a dar carona para 

todo mundo.
 A campainha toca e Mariana corre para atender. Fábio, Luísa e 

Rafael chegam animados para a festa. Partem todos para os 15 anos e, no 
caminho, Fábio conta que está sozinho em casa, pois seus pais viajaram e só 
voltam no meio da semana. Ao descerem do carro, despedem-se de Poly, que 
diz: 
 - Divirtam-se, mas se cuidem e tenham juízo, não bebam e nem aceitem 
nada de desconhecidos. Eu venho buscar vocês, não vão embora sozinhos.
 - Está bem, mãe! Sempre as mesmas recomendações. Pode deixar que 
vou me comportar.
 Entrando na festa, eles escolhem uma mesa próxima à banda que já está 
tocando. O garçom passa oferecendo cerveja. Fábio e Luísa aceitam. Rafael e 
Mariana pedem refrigerante. Mariana diz:
 - Até fiquei com vontade de tomar cerveja, mas se a minha mãe 
descobre, me mata! E o nariz dela, para bebida alcoólica, é mais apurado do que 
de cão farejador. 
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 Na mesa, Luísa e Fábio trocam olhares, cochichos e 
risadinhas. Todos notam que está rolando um clima, mas 
ninguém comenta nada.

 A aniversariante entra e os olhares e comentários 
deslocam-se para seu vestido, penteado e acessórios. Após a 
tradicional valsa, todos começam a dançar. A festa fica mais 
animada e os casaizinhos começam a se formar. Mariana 
dança com vários meninos, mas não fica com ninguém. 
Luísa e Fábio, por outro lado, não se desgrudam. Lá pela 
metade da noite, Luísa vem avisar Mariana que está indo 

embora com Fábio.
 - Já vão embora? Logo agora que a festa está bombando?  pergunta 
Mariana.
 - É que estou muito cansada, com dor nos pés por causa deste salto e vou 
dividir um táxi com o Fábio.

Fala mais!

Em nossa cultura, o sapato de salto alto é sinônimo de beleza e elegância.  Por esse 
motivo, o uso desse tipo de calçado vem ocorrendo cada vez mais cedo, por crianças e 
adolescentes que querem se sentir bonitos/as e bem vestidos/as. No entanto, existe 
desinformação sobre as consequências que o uso do salto alto pode trazer à saúde. São 
diversos os problemas que podem ocorrer: lesões na coluna, surgimento de calos e 
joanetes, encurtamento do músculo da panturrilha, problemas nos joelhos, diminuição 
do bombeamento do sangue venoso, torções, etc. O uso desse tipo de calçado é ainda 
mais perigoso em crianças e adolescentes, pois como ainda estão em fase de 
desenvolvimento ósseo e muscular, podem ser afetados/as com mais facilidade do que 
um/a adulto/a. Em pesquisa realizada na Universidade de São Paulo – USP, chegou-se à 
conclusão de que o sapato ideal para adolescentes teria salto com altura de 2 a 3 cm, pois 
os sapatos rentes ao chão também podem prejudicar a estrutura corporal. Para quem não 
abre mão de um salto alto, a dica é alternar o uso dos sapatos, variando entre os diversos 
tipos de saltos - altos, baixos e médios. Dessa forma, pode-se diminuir os efeitos 
prejudiciais dos calçados de salto alto. 
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 - O Fábio também vai embora?
 - Ele também está cansado e achando a festa meio chata. - responde 
Luísa.
 Mariana estranha, mas não comenta nada. Aproveita o restante da festa, 
dançando e conversando muito com os amigos. No final, Poly estava lá, 

esperando por eles. Mariana e Rafael entram no carro e 
comentam que os amigos foram embora de táxi, o 
que deixa Poly muito preocupada:
 - Eu disse para me esperarem. Ir embora de táxi é 
perigoso!
 - Mãe, relaxa, eles sabem se cuidar. Mudando de 
assunto, estou quase surda! Meus ouvidos estão 
apitando, acho que deve ser porque ficamos muito 
próximos à banda.

 - Minha filha, eu já te disse que isso é prejudicial. Com o tempo a tua 
capacidade auditiva pode diminuir por causa disso. Tens que ser mais 
cuidadosa.
 - Eu sei, mãe, mas todo mundo foi para perto da banda e eu é que não ia 
ficar excluída.

Você sabia...

...que aquela sensação de ouvidos apitando, como se tivesse uma campainha 
tocando o tempo todo, que experimentamos ao sair de uma festa em que o volume 
de som estava excessivamente forte é chamado pelos médicos de acúfeno ou 
tinnitus? É um sinal de alerta, um indicador de que nossa saúde auditiva pode estar 
em risco, por termos ultrapassado os limites de som a que podemos nos expor. O 
zumbido ocorre devido a uma lesão nas células ciliadas da cóclea, que é uma 
estrutura em forma de caracol, localizada dentro do ouvido interno. Com a lesão 
nessas células, há um envio constante de informações ao nervo auditivo, fazendo 
com que o cérebro identifique vibrações sonoras o tempo todo, mesmo quando elas 
não estão ocorrendo. O zumbido geralmente desaparece após algumas horas, mas 
se ocorrerem excessos repetitivos, pode se tornar crônico, tornando-se constante, 
insistente e podendo ser acompanhado de perda parcial ou total da audição. 
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 Chegando em casa, Mariana vai direto para o computador, porém sua mãe 
diz que já é muito tarde e que ela deve ir para a cama. Mariana argumenta que todo 
mundo deve estar comentando a festa em uma sala de bate papo, porém Poly é 
enfática, dizendo que aquilo não é hora de estar na internet. Mariana, então, vai se 
preparar para dormir.

Na manhã seguinte, já era mais de meio-dia 
quando Poly resolve acordar Mariana para almoçar. 
Depois do almoço, Mariana corre para o computador, 
pois estava louca para contar sobre a festa para Isabela e 
para conversar com Fábio e Luísa, pois achou muito 
estranho eles terem ido embora tão cedo.

Ao entrar na sala de bate papo, Luísa chama a 
atenção de Mariana para conversar:

Fala mais!

Estamos constantemente convivendo com diversos ruídos (som alto, carros e ônibus 
passando nas ruas, indústrias funcionando, eletrodomésticos, televisão ligada, ar 
condicionado, etc.), que vêm contribuindo para a poluição sonora do nosso ambiente. 
Esse tipo de poluição só vem atrás da poluição das águas e da atmosfera. Sendo assim, 
a poluição sonora está em terceiro lugar na lista das poluições mais preocupantes do 
mundo. Para a Organização Mundial da Saúde, ruídos maiores de 65 decibéis (Db) 
agem prejudicando a audição dos indivíduos. Aparelhos como os mp3, por exemplo, 
chegam a 129 dB, ultrapassando o suportável para os nossos ouvidos. São inúmeros 
os prejuízos que os ruídos vivenciados no cotidiano podem causar em nossa saúde. 
Entre eles estão: a perda da audição, problemas no ouvido interno, irritação, sensação 
de zumbido, entre outros. No entanto, a população ainda não atentou para esse tipo de 
poluição como deveria, talvez porque os problemas que ocorrem em consequência da 
poluição sonora não são sentidos de imediato, mas sim a longo prazo. Nesse sentido, 
para que não tenhamos perdas auditivas, é importante tomarmos alguns cuidados, tais 
como não ouvirmos o aparelho de mp3 na altura máxima, evitarmos ficar perto de 
caixas de som nas festas, procurarmos ficar em ambientes silenciosos, dentre outros, 
que contribuem para a saúde de nossos ouvidos.
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Mariana:

Mariana:

- Oi, Lu! Tudo bem contigo?
Luísa:
- Olá, Mariana. Tudo ótimo!

:

Luísa:
CHAMOU SUA ATENÇÃO

Mariana:
- Que bom, então. Por que tu e o Fábio resolveram ir 
embora tão cedo ontem? Achei estranho. Parecia que
vocês estavam curtindo ficar juntos! Achei que vocês
iriam embora só no fim da festa.

:

Luísa:
- Então, Mariana, eu estava curtindo muito ficar com ele, 
mas estava cansada, com dor nos pés e meus sapatos 
eram muito altos.

Mariana:
- Ok, Luísa. Foi só isso mesmo?
Luísa:
- Mais ou menos. Vou te contar o que aconteceu, então.
Mariana:
- Conta, estou morrendo de curiosidade!
Luísa:
- Bom, foi assim... Fiquei com o Fábio na festa.
Mariana:
- Pois é, eu vi! 
Luísa:
- Estava ficando com ele, estava maravilhoso, então ele
me convidou para ir para sua casa. Fiquei meio assim,
mas acabei aceitando. Estava gostando tanto de ficar 
com ele e já tinha bebido um pouco, então acabei indo 
para a casa dele.

- Mas me conta, o que aconteceu?
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Luísa:
- Amiga, deixa eu contar tudo, nos mínimos detalhes.
Depois que chegamos lá, ele me levou para o quarto
dele. Comecei a ficar nervosa, mas ainda estava 
bem, então começamos a nos beijar e ele tirou uma
camisinha da gaveta. Nesse momento, eu balancei,
fiquei muito nervosa! Meu coração disparou e 
comecei a suar, senti muito medo, mas ao mesmo 
tempo estava gostando muito. Aí, quando ele abriu a 
camisinha, eu pulei fora e disse para ele que não
queria transar, que eu não estava preparada para 
isso e que queria ir embora.
Mariana:
- Não acredito que chegou a esse ponto! Mas, e ele?
 Deve ter ficado muito de cara...
Luísa:
- Também achei que ele ficaria brabo comigo e que ele
nem ia querer saber mais de mim, mas não foi isso 
que aconteceu. Ele parou e disse que não queria 
fazer nada forçado e que se eu achava que não era 
momento, ele respeitava. Então, ele ligou a TV e
estava dando um filme muito legal. Ficamos até tarde 
assistindo, abraçadinhos, e lá pelas três da manhã,
eu chamei um táxi e vim embora.
Mariana:
- Mas tu és louca! Tu sabes que nem todos os guris 
agiriam desse modo, né? Tu tivestes muuuuuuita 
sorte!!!!! Que bom que o Fábio é legal! Ele subiu uns
pontinhos no meu conceito por ter feito isso. 
E me conta, será que ele vai te procurar de novo?
Luísa:
- Ele já me mandou mensagem hoje. Ele é muito fofo!
Mariana:
- Que bom! Fico feliz por vocês! A Carol 
que não vai gostar muito de saber.

:

Luísa:
- Mas eu também era a fim dele e ela sabia.
Mas Mariana, não conta isso pra ninguém, porque 
se a minha mãe fica sabendo disso, ela me mata! 
Além disso, a maioria das pessoas não vai acreditar 
que não rolou nada e vai me achar muito atirada.
Mariana:

- Claro que não, não vou contar pra ninguém.
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Mariana:
- Não. Não fiquei com ninguém, só dancei muito. 
E a festa da Carol foi demais! Tomara que a 
minha seja tão boa quanto a dela. Não vejo a hora 
de fazer 15 anos. Lu, vou sair porque a mãe está me 
chamando na cozinha pra ajudar a fazer um bolo.

Mariana:
- Pois é, e ela adora cozinhar, mas gosta que todo mundo
fique por perto. E depois, todos temos que comer. 
Vou ficar enorme, com tanta comida boa! Hueheiheiuheui

Luísa:
- E tu, ficaste com alguém na festa? Eu te vi dançando
com um guri supergatinho, e estavam bem agarradinhos.

Luísa:
- Certo, amiga. Beijinhos

Luísa:
- Coisa boa! Os bolos da Poly são os melhores. 
Adooooro! 

 

 Assim que se despede de sua amiga, Mariana desliga o computador e vai 
ajudar a sua mãe a fazer o bolo. Logo depois vai para a cama. Precisava dormir 
mais um pouco, pois chegara tarde da festa de 15 anos de Carol.







 CAPÍTULO 5
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Você sabia...

...que a pele é uma barreira natural contra a entrada de organismos causadores de 

doenças? Suor, oleosidade, poluentes, substâncias químicas em geral e células mortas 

acumuladas no corpo são fatores que podem causar alterações na pele e, com isso, 

doenças causadas por micro-organismos, como, por exemplo, algumas bactérias. O 

banho retira essas substâncias que são acumuladas durante o dia juntamente com as 

bactérias, desobstruindo os poros, deixando a pele “respirar”. O banho, além de 

diminuir o aparecimento de assaduras, alergias, micoses, etc, também retira o odor 

causado pelo suor e pela oleosidade.
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Ahn? Como assim?

O hormônio do crescimento, também conhecido como GH, é produzido 
pela glândula hipófise e tem por função estimular o desenvolvimento e o 
aumento de todas as células do corpo. Após a adolescência, temos nossa 
estatura praticamente definida; isso ocorre porque o hormônio tem sua 
produção reduzida.
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...que a baixa produção do hormônio GH causa uma doença chamada 
nanismo? E que se ocorrer a produção desse hormônio em excesso ocorre o 
gigantismo?
... que o homem mais alto do mundo mediu 2,72 m de altura aos 22 anos?
... que a mulher mais alta do mundo mede 2,10 m de altura com 19 anos?
...que o homem mais baixo do mundo mede 61,5 cm de altura aos 18 anos?
... que a mulher mais baixa do mundo mede 62,8 de altura aos 22 anos?

Você sabia...
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Fala mais!

O osso é formado por um tipo especializado de tecido conjuntivo, chamado 
tecido ósseo, que é formado por células e matriz extracelular.

A fratura,  que é a quebra ou ruptura dos ossos, pode ser causada por um 
impacto de intensidade variável em regiões onde existam ossos. Os ossos 
possuem resistência, mas se deformam ao sofrer alguns impactos, voltando à 
sua forma original quando o causador desse impacto deixar de agir. O tipo de 
dano causado no osso depende do acidente que a pessoa sofre. Como, por 
exemplo: em acidentes menos graves, a pessoa pode somente “trincar” o osso, 
não ocorrendo nesses casos a fratura em si; já em acidentes mais graves, 
podem ocorrer as fraturas expostas, que são altamente perigosas, pois podem 
causas infecções quando não tratadas adequadamente.







 CAPÍTULO 6
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Fala mais!
As estrias são cicatrizes que causam depressões na pele. São 
consequência da degeneração das fibras elásticas da pele, causadas por 
sua distensão excessiva ou devido a alterações hormonais. Podem 
aparecer durante a puberdade, como consequência do crescimento 
rápido nesta fase da vida, em pessoas obesas e na gravidez. Embora 
possam surgir em ambos os sexos, são mais frequentes nas mulheres. 
Aparecem principalmente nas coxas, nádegas, abdome (gravidez) e 
dorso do tronco (homens). Na área afetada a pele apresenta consistência 
frouxa.

Fala mais!

Existe um único padrão de corpo? Magro, esbelto, cinturinha fina, barriga 
tanquinho, bumbum empinado, seios turbinados, rosto sem rugas... Os 
corpos que circulam nas diversas instâncias sociais, especialmente na mídia, 
produzem modelos de perfeição que têm levado muitas mulheres, homens, 
crianças e adolescentes a sentirem-se insatisfeitos/as com seus corpos e a 
buscarem nas cirurgias plásticas possibilidades de aperfeiçoá-los. Isso tem 
feito com que o Brasil ocupe o segundo lugar no ranking mundial de 
cirurgias plásticas estéticas, sendo que as mais procuradas são: implante de 
silicone, lipoaspiração e abdominoplastia.
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...que a água é importante para o 
nosso organismo, porque, além de 
ser um bom solvente, transporta 
nutrientes e substâncias celulares 
resul tantes  do metabol ismo 
celular? A água, presente em 
grande quantidade no sangue, pode 
transportar hormônios, enzimas e 
células sanguíneas. 

Você sabia...











 CAPÍTULO 7
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PIPA E FRED
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Ahn? Como assim?

A catarata é uma lesão ocular que atinge e torna opaco o cristalino, comprometendo a 
visão. O cristalino é uma lente situada atrás da íris. Sua transparência permite que os 
raios luminosos o atravessem e cheguem à retina, formando a imagem.
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... que a rinite é uma alergia respiratória? Acredita-se que ela ocorra 

devido a uma predisposição genética associada ao ambiente em que a 

pessoa transita. Fumaça de cigarro, pelos de animais, perfumes  são 

alguns fatores que podem favorecer o desenvolvimento de uma rinite. 

Você sabia...
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A menstruação é a descamação da parede interna do útero, chamada de 
endométrio. Esse tecido é formado periodicamente durante o ciclo 
menstrual, tendo como função acolher um ou mais óvulos fecundados 
(ovo) até a formação da placenta. Quando o óvulo não é fecundado, 
ocorre a menstruação que é caracterizada pela eliminação de sangue e 
endométrio pela vagina. 

Fala mais!
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...que ao contrário do que muitos pensam, o ciclo menstrual não 
corresponde apenas ao espaço de tempo em que a mulher fica 
menstruada ou especificamente sangrando, mas sim ao período entre 
uma menstruação e outra? Neste período, ocorre a ovulação e a 
preparação do endométrio para o acolhimento do ovo. Portanto, o ciclo 
menstrual é determinado no primeiro dia de menstruação 
(sangramento) e termina um dia antes da menstruação seguinte ocorrer. 

Você sabia...
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Ahn? Como assim?

A hiperidrose é caracterizada pela transpiração excessiva. A transpiração ocorre devido 
ao aumento da temperatura corpórea. Esse aumento pode ser estimulado de várias 
formas como, por exemplo, aumento da temperatura ambiente, prática de exercícios ou 
até mesmo situações de ansiedade e medo. Nessas situações, o nosso sistema nervoso 
recebe a informação de que nosso corpo precisa responder a um determinado estímulo. 
A produção de suor é uma dessas respostas. No processo de transpiração, a água que 
evapora retira o calor do corpo. O aumento da produção do suor dá-se pela ação das 
glândulas sudoríparas estimuladas pela substância acetilcolina. Enquanto o estímulo 
(atividade física, estresse, etc.) é dado, a acetilcolina continua a ativar a produção do 
suor através das glândulas sudoríparas. As pessoas com hiperidrose têm a produção de 
suor ativada o tempo todo, sem precisar de estímulo algum. Qualquer parte do corpo 
pode ser afetada pela hiperidrose, no entanto, áreas com maior concentração de 
glândulas sudoríparas têm a transpiração mais ativa, por isso, a hiperidrose mais comum 
afeta as regiões das mãos, pés, axilas e virilha.











CEAMECIM

 Quando fui convidada para escrever sobre este livro, fiquei me perguntando 
como fazer, já que sou uma fisiologista e não uma especialista na área de Educação. 
Lendo o livro, descobri que é um livro de Fisiologia, “muito bem bolado”, como diriam 
os jovens da minha época. Apresenta temas de interesse para jovens de uma maneira 
bastante clara, interessante, instigante e dentro de um contexto próprio  a essa faixa 
etária, a festa de quinze anos de Mariana. A busca pelo tom descontraído deve-se aos 
temas, principalmente à forma de sua apresentação. 
 Os autores do livro foram bastante felizes ao escolher o formato de veiculação 
desse conteúdo, bate-papo entre personagens jovens que, ao longo dos diferentes 
capítulos, vão conversando sobre os mais variados assuntos e temas da vida, da 
sexualidade e da adolescência. Essa estratégia narrativa permite que assuntos bastante 
complexos e delicados como, por exemplo: crescimento, alimentação, hormônios e 
drogas sejam apresentados num linguajar simples, jovial e arejado, sem perder a 
seriedade e a densidade que tais questões merecem e suscitam.
  A diagramação gráfica também ajuda a imprimir esse tom descontraído e jovial, 
uma vez que os desenhos das ilustrações aproximam-se das histórias em quadrinhos, 
buscando atrair também visualmente os adolescentes. 
 Essa simbiose narrativo-visual e temática deverá contribuir muito para o sucesso 
dessa publicação junto à faixa etária de leitores pretendida. Acredito que esse material 
apresenta um diferencial em relação aos demais, por tudo o que já apontei  
anteriormente: a qualidade no trato dos temas abordados, a descontração na 
apresentação desses temas e a criatividade gráfica das ilustrações. Com certeza, adoraria 
ter estudado com esse material didático. Já que meu tempo passou, vou adorar utilizá-lo 
em meus cursos na UNESP.

Lúcia Rocha
Universidade Estadual Paulista 
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